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mória de essência armazena somente o significado do fato 
ocorrido, a memória literal contém em si as lembranças 
dos detalhes específicos sobre o evento (Brainerd, Stein & 
Reyna, 1998). Assim, segundo a Teoria do Traço Difuso, as 
falsas memórias ocorrem em função da lembrança de infor-
mações acerca do sentido das experiências (memórias de 
essência). Na recordação dos eventos, aspectos específicos 
e detalhados (memórias literais) podem dar lugar aos as-
pectos e representações de essência das lembranças – mais 
gerais e amplas – devido, principalmente, à fragilidade dos 
traços literais.

Embora a vulnerabilidade da memória em apresentar 
distorções venha sendo estudada há algum tempo, recentes 
pesquisas têm apontado para uma nova área: o papel das 
diferenças individuais na suscetibilidade às falsas memó-
rias. Segundo Loftus (1997), um número crescente de in-
vestigações mostra que, sob circunstâncias adequadas, fal-
sas recordações podem ocorrer facilmente com alguns tipos 
de pessoas. A pergunta que surge, e que pouco tem sido 
abordada na literatura, é que tipos de indivíduos seriam par-
ticularmente suscetíveis ou resistentes às falsas memórias? 
Tendo em vista essa questão, o presente estudo teve como 
objetivo principal testar o efeito do nível do traço de perso-
nalidade neuroticismo e seus sub-fatores na suscetibilidade 
às falsas memórias. Como objetivo específico, buscou in-
vestigar o efeito da emoção na memória em função do traço 
de personalidade neuroticismo.

Os primeiros estudos analisando diferenças individuais, 

Ao longo do tempo, a memória sempre exerceu um 
fascínio por sua complexidade. Porém, no século passado 
esse interesse pela memória estendeu-se também para suas 
falhas. É por meio da memória que cada ser humano pode 
lembrar de sua história pessoal, de fatos, de conceitos e é 
por meio dela que o processo de aprendizagem torna-se vi-
ável. Entretanto, a memória também tem seu lado obscuro e 
frágil. Pode-se esquecer de forma rápida ou gradual eventos 
importantes ou até mesmo distorcer o passado de forma sur-
preendente (Schacter, 2001). Uma das falhas de memória 
são as falsas memórias. As falsas memórias caracterizam-se 
pela lembrança de eventos que na realidade nunca ocorre-
ram. As informações são armazenadas na memória e, mais 
tarde, são recordadas como se tivessem sido verdadeira-
mente vividas (Roediger & McDermott, 2000).

Um dos modelos teóricos explicativos para a compreen-
são das falsas memórias é a Teoria do Traço Difuso (Brai-
nerd & Reyna, 2005). Segundo essa teoria, a memória não 
é um sistema unitário, mas sim constituída de múltiplos 
sistemas independentes, contendo representações literais e 
de essência (Neufeld & Stein, 2001). Enquanto que a me-
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associando traços de personalidade à sugestibilidade e à 
suscetibilidade às falsas memórias, começaram a surgir no 
final da década de 1980 (Christiaansen, Ochalek & Swee-
ney, 1984; Gudjonsson, 1983; 1988). Esses estudos fizeram 
com que pesquisadores deixassem de lado a visão de que 
distorções de memória seriam apenas erros na evocação das 
lembranças, passando a ver que essas distorções, ligadas a 
características de personalidade, tratavam-se de um fenô-
meno consistente. Para Loftus e Calvin (2001), responder 
às questões sobre as características individuais relacionadas 
às falsas memórias pode auxiliar no desenvolvimento de 
procedimentos para trabalhar a memória e suas distorções, 
e também evitar a utilização de técnicas, por parte de psico-
terapeutas, não apropriadas para determinados indivíduos.

Peiffer e Trull (2000) investigaram a relação de três va-
riáveis de personalidade – condescendência, auto-estima e 
afeto negativo – com a sugestibilidade e produção de falsas 
memórias. Um dos instrumentos utilizados para a investiga-
ção de falsas memórias foi a Lista de Palavras Associadas 
(Roediger & McDermott, 1995). Peiffer e Trull não encon-
traram resultados significativos com relação à variável auto-
estima, mas concluíram que tanto o afeto negativo quanto 
a condescendência pode predizer uma maior tendência às 
falsas memórias.

No que concerne ao debate entre falsas memórias e dife-
renças individuais, a dissociação, medida pela escala Disso-
ciative Experiences Scale (Carlson & Putnam, 1993), parece 
já ter sido estabelecida como uma explicação amplamente 
aceita para as distorções de memória (Eisen & Lynn, 2001; 
Hyman & Billings, 1998; Porter, Birt, Yuille & Lehman, 
2000; Wilkinson & Hyman, 1998; Winograd, Peluso & 
Glover, 1998). Uma hipótese para a relação da dissociação 
com a produção de falsas memórias é a de que indivíduos 
com tendências dissociativas tendem a ser menos confiantes 
em suas recordações, fazendo com que se tornem mais vul-
neráveis às falsas informações (Eisen & Lynn, 2001).

Embora escassos, os estudos na área de personalidade e 
falsas memórias podem auxiliar na compreensão do proces-
so de formação das falsas memórias. Quas, Qin, Schaaf e 
Goodman (1997) já apontavam para o despertar do interes-
se dos pesquisadores em relacionar traços de personalidade 
baseados no modelo dos Cinco Grandes Fatores com a ten-
dência em produzir falsas memórias.

O modelo dos Cinco Grandes Fatores, conhecido como 
“Big Five” e considerado como uma versão moderna da 
teoria do traço, busca compreender a essência da natureza 
humana de acordo com suas diferenças individuais (Mc-
Crae & John, 1992). O modelo considera que a personali-
dade é constituída por cinco grandes traços: 1) Extroversão, 
2) Socialização, 3) Escrupulosidade, 4) Neuroticismo e 5) 
Abertura para Experiência.

No presente estudo, escolheu-se o fator neuroticismo 
para a investigação de sua relação com a suscetibilidade às 
falsas memórias pelas características desse traço de per-
sonalidade, e por já existir um instrumento validado para 
a realidade brasileira para sua avaliação (Hutz & Nunes, 
2001). O traço de personalidade neuroticismo refere-se ao 
nível crônico de desajustamento e instabilidade emocional. 
As pessoas passam a experenciar padrões emocionais asso-
ciados a um desconforto psicológico causado por aflições, 
angústias e sofrimentos (McCrae & John, 1992). Altos 
índices de neuroticismo identificam indivíduos propensos 
a sofrimentos psicológicos e que podem apresentar níveis 
importantes de ansiedade, depressão, hostilidade, vulnera-
bilidade, autocrítica e impulsividade. O neuroticismo, em 
níveis mais altos, também inclui tendência a idéias disso-
ciadas da realidade, baixa tolerância à frustração, afetos ne-
gativos, baixa capacidade de controle dos impulsos, baixa 

auto-estima e respostas de coping mal adaptadas (Nunes & 
Hutz, 2002).

Hutz e Nunes (2001) identificaram quatro sub-fatores 
dentro da Escala do Neuroticismo, quais sejam: vulnerabi-
lidade, desajustamento psicossocial, ansiedade e depressão. 
Vulnerabilidade refere-se a sintomas típicos de transtornos 
de personalidade dependente e de esquiva, além da intensi-
dade que as pessoas vivenciam sofrimentos em decorrência 
da falta de aceitação dos outros para consigo. O sub-fator 
desajustamento psicossocial agrupa sintomas típicos de 
transtorno antisocial e borderline. Já o sub-fator ansiedade 
inclui características como instabilidade emocional, varia-
ções de humor e disposição, enquanto que o da depressão 
engloba sintomas de desesperança, ideação suicida e simi-
lares (Hutz & Nunes, 2001).

Para investigar a associação das diferenças individuais 
com a suscetibilidade para a produção de falsas memórias, 
Porter e cols. (2000) utilizaram, pela primeira vez, o mode-
lo dos Cinco Grandes Fatores. O estudo mostrou que indi-
víduos menos extrovertidos e com tendência à dissociação 
apresentavam um maior número de falsas memórias, exis-
tindo uma correlação positiva significativa entre o traço de 
personalidade neuroticismo e dissociação.

Já Gudjonsson (1983) investigou a suscetibilidade dos 
participantes à sugestão de falsas informações durante o 
interrogatório policial. Neste estudo, indivíduos com alto 
neuroticismo e alta ansiedade-traço eram mais sugestioná-
veis à falsa informação e, conseqüentemente, apresentavam 
um número maior de falsas memórias. Uma das explicações 
sugeridas estaria no fato de que pessoas com alto neuro-
ticismo possuem, dentre outras características, uma bai-
xa auto-estima, o que as impediria de confiarem em seus 
próprios julgamentos e respostas. Em um estudo posterior, 
Gudjonsson (1988) investigou o efeito das estratégias de 
coping na suscetibilidade às falsas informações, concluindo 
que a baixa capacidade em utilizar estas estratégias estava 
diretamente relacionada a uma maior tendência do indiví-
duo em aceitar sugestões de informações distorcidas.

Seguindo a linha de investigação de Porter, Gudjonsson 
e outros, o presente estudo se propõe a investigar a influên-
cia do traço de personalidade neuroticismo na sucetibilida-
de às falsas memórias.

Método

Delineamento

A fim de testar a principal hipótese de que indivíduos 
com traço de personalidade neuroticismo apresentam maior 
sucetibilidade às falsas memórias, utilizou-se um delinea-
mento quase-experimental 3 x 2, com a variável neuroticis-
mo (baixo, padrão, alto) tendo sido tratada entre-grupos e 
a variável emoção (negativa, neutra e positiva) manipulada 
intra-grupos. Como variável dependente foi considerado o 
desempenho na memória (em termos de memórias verda-
deiras e falsas). 

Participantes

Participaram do estudo 150 alunos de graduação dos cur-
sos de Administração de Empresas, Medicina Veterinária, 
Psicologia e Serviço Social de duas universidades do interior 
do Rio Grande do Sul, sendo uma particular e uma federal. A 
idade dos participantes variou entre 17 e 52 anos (M=24,67, 
DP=7,97), sendo 117 (78%) do sexo feminino e 33 (22%) do 
sexo masculino. Os participantes foram escolhidos por con-
veniência e sua participação no estudo foi voluntária.
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Instrumentos

Escala Fatorial de Ajustamento 
Emocional/ Neuroticismo – EFN

A EFN é um instrumento auto-administrável, baseado no 
modelo dos Cinco Grandes Fatores, que permite uma ava-
liação rápida e objetiva de uma dimensão da personalidade 
humana denominada Neuroticismo/Estabilidade Emocio-
nal. A escala é composta por 82 itens em quatro sub-escalas: 
Vulnerabilidade, Desajustamento Psicossocial, Ansiedade e 
Depressão. Os itens avaliam quão adequadamente cada sen-
tença aplica-se aos indivíduos e foram construídos na forma 
de frases que descrevem atitudes, crenças e sentimentos dos 
participantes. Por exemplo: “Freqüentemente sinto que coi-
sas muito ruins estão por acontecer, mesmo sem nenhum 
motivo aparente”. Os indivíduos fornecem suas respostas 
numa escala tipo Likert de sete pontos (1 – completamente 
inadequada, “a sentença não descreve nenhuma característi-
ca minha”; 4 – neutro, “mais ou menos”; e 7 – perfeitamen-
te adequada, “a sentença me descreve perfeitamente bem”). 
A avaliação do teste resulta em escores percentílicos nas 
quatro dimensões do neuroticismo. A escala geral deve ser 
interpretada a partir de sua conversão em um escore padro-
nizado. O instrumento apresenta boa consistência interna 
(alpha=0,94) e boa capacidade de discriminação, servindo 
como um recurso útil para a indicação de transtornos de 
personalidade (Hutz & Nunes, 2001).

Procedimento da Lista de Palavras Associadas 

O Procedimento da Lista de Palavras Associadas é com-
posto por um material original que contém 44 listas, cada 
uma com 15 palavras, denominadas alvos, girando em tor-
no de um mesmo tema. Essas listas podem ser neutras ou 
possuir conteúdo emocional. Uma palavra crítica, ou seja, 
uma palavra que traduz a essência temática de cada lista 
não é apresentada durante a etapa de memorização das pala-
vras. Por exemplo, todas as palavras da lista pátria, símbo-
lo, nação, mastro, país, verde, pano, hino, flâmula, honra, 
identificação, representação, amarelo, haste e estado ver-
sam sobre o tema bandeira. Neste exemplo, bandeira não 
é incluída na lista de palavras-alvo, somente sendo incluída 
como um distrator crítico no teste de memória de reconhe-
cimento. 

Considerando que as Listas de Palavras Associadas, em 
sua versão brasileira de Stein, Feix & Rohenkohl (2006), 
são compostas por 44 listas (35 listas “neutras” e nove 
listas “emocionais” – cinco listas de conteúdo emocional 
negativo e quatro listas de conteúdo emocional positivo), 
foi necessário estabelecer-se critérios para determinar quais 
delas fariam parte do material original a ser apresentado 
aos participantes do presente estudo. Foi estabelecido que 
fariam parte do estudo 12 listas de palavras – seis neutras 
e seis emocionais (três com conteúdo emocional negativo e 
três com conteúdo emocional positivo). Como critério para 
a escolha das listas de palavras utilizou-se a avaliação da 
valência emocional de cada lista, feita por juizes no estudo 
de Stein e cols. Para as listas ditas neutras foram escolhidas 
as que obtiveram um índice de emocionalidade mais próxi-
mo possível a zero. Enquanto que para as listas emocionais 
foram escolhidas aquelas com índices de emocionalidade 
mais altos (seja negativa ou positiva).

As 180 palavras das 12 listas selcionadas foram gra-
vadas em áudio com equipamentos profissionais por uma 
pessoa do sexo feminino, com experiência em locução. O 
intervalo entre cada palavra foi de dois segundos, não ha-

vendo separação entre as diferentes listas, sendo o tempo 
total de gravação de nove minutos. Com a intenção de con-
trolar possíveis efeitos da ordem de apresentação das listas 
no material original, foram gravados dois CDs, diferencia-
dos apenas pela diferente ordem aleatória de apresentação 
das listas (CD 1 e CD 2).

Teste de Memória de Reconhecimento

O teste de reconhecimento foi composto de 72 pala-
vras, sendo estas divididas em três tipos de itens: 36 al-
vos (palavras estudadas no material original, sendo três 
palavras escolhidas aleatoriamente entre as posições 3-12 
de suas respectivas listas), 12 distratores críticos (palavras 
não apresentadas no material original e que traduziam a 
essência semântica de cada uma das listas) e 24 distratores 
não relacionados (palavras não apresentadas no material 
original e sem relação semântica com o mesmo, seleciona-
dos do Estudo II de Stein & cols., 2006). A ordem de dis-
posição dos itens no teste de reconhecimento foi aleatória, 
respeitando a restrição de que alvos e distratores críticos 
da mesma lista não estivessem em seqüência imediata.

Procedimento

Os participantes foram testados em sala de aula, em 
grupo, e em uma única sessão. Inicialmente foram feitos a 
apresentação da pesquisa e os procedimentos éticos. Aque-
les que concordaram em fazer parte do estudo assinaram o 
termo de consentimento livre e esclarecido.

Foi então solicitado aos participantes que escutassem 
com atenção às listas de palavras que iriam ser apresenta-
das, pois sua memória para essas listas seria testada poste-
riormente. Foram instruídos a não escrever nada enquanto 
escutavam as listas. A escolha de qual CD (CD 1 e CD 2) 
seria apresentado a cada grupo de alunos foi aleatória. 

Ao final da apresentação das listas foi realizada uma 
tarefa de isolamento com o objetivo de impedir que as 
informações sobre as listas alvos mantivessem-se on line 
na memória. Essa tarefa, um conjunto de séries numéricas, 
teve duração de três minutos. Após, deu-se início ao teste de 
reconhecimento. Os participantes foram instruídos, em pri-
meiro lugar, a preencher os dados referentes à idade, sexo e 
curso. Foi explicado que a folha que iriam receber continha 
várias palavras, sendo que algumas delas haviam sido apre-
sentadas nas listas ouvidas anteriormente, enquanto outras 
eram palavras novas, não escutadas na apresentação em áu-
dio. Eles deveriam circular somente aquelas palavras que 
tivessem ouvido exatamente igual na gravação.

Ao final, aplicou-se a Escala Fatorial de Ajustamento 
Emocional/Neuroticismo. As instruções da escala foram 
dadas de acordo com o manual de aplicação do instrumento. 
O tempo total despendido para a realização do experimento 
foi de, aproximadamente, 45 minutos.

Análise dos dados

Foram realizadas três ANOVAs, adotando-se em todas 
elas um nível de significância de α<0,05. A primeira ANO-
VA investigou possíveis efeitos da ordem de apresentação 
do material aos participantes (CD1 e CD2) e da variável 
sexo (masculino e feminino); a segunda investigou o efei-
to do traço neuroticismo e seus sub-fatores na memória; a 
terceira avaliou o efeito da emoção na memória em função 
do traço de personalidade neuroticismo e seus sub-fatores. 
Testes pos hoc com correção para Bonferroni foram utiliza-
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dos para as comparações múltiplas significativas. 

Resultados

A apresentação dos resultados foi feita tendo em vis-
ta o principal objetivo do presente estudo, qual seja, o de 
investigar o efeito do nível do traço de personalidade neu-
roticismo na suscetibilidade às falsas memórias. Segundo 
Hutz e Nunes (2001), escores padrão entre 80 e 120 são 
esperados para a maior parte da população e, portanto, fo-
ram utilizados no presente estudo para definição do nível 
padrão de neuroticismo. Escores abaixo de 80 foram consi-
derados como nível baixo e acima de 120 como nível alto. 
Os participantes, nos três diferentes níveis do traço neuro-
ticismo total, ficaram assim distribuídos: 11 participantes 
no nível baixo (M=77,7; DP=1,63), 123 pessoas no nível 
padrão (M=97,85; DP=1,92) e 16 indivíduos no nível alto 
(M=127,17; DP=4,81).

Para a apresentação dos índices de respostas baseadas 
na memória, no que tange as memórias verdadeiras, foram 
utilizadas as médias de reconhecimento (responder “sim”) 
aos itens-alvo, itens estes que foram apresentados no mate-
rial original (por exemplo, mastro). Para as falsas memó-
rias, utilizou-se a média de aceitação, no teste de reconhe-
cimento, dos distratores críticos (palavras não apresentadas 
no material original e que resumiam a essência semântica 
das listas, por exemplo, bandeira).

Em primeiro lugar, investigou-se o possível efeito da 
ordem de apresentação do material original (CD 1 e CD 
2) no desempenho dos participantes, não evidenciando-
se efeito principal da ordem do material [F(1,148)=2,16, 
p>0,05], ou interações dessa variável com tipo de memória 
[F(1,148)=1,07, p>0,05].

Com relação a possível interferência da variável sexo, 
não foram encontradas diferenças estatisticamente sig-

nificativas no desempenho da memória quando compara-
dos o grupo de participantes homens com o de mulheres 
[F(2,147)=1,49, p>0,05], mesmo quando considerada a va-
riável emoção [F(3,218)=1,23, p>0,05]. Portanto, as variá-
veis relativas à ordem de apresentação do material original 
e ao sexo serão desconsideradas nas próximas análises.

Quanto ao desempenho geral no teste de memória, ob-
servou-se que, de uma maneira geral, os participantes apre-
sentaram uma média significativamente maior de falsas me-
mórias (M=0,6, DP=0,16) do que de memórias verdadeiras 
(M=0,52, DP=0,13) [t(149)=-5,55, p<0,001], o que pode 
ser esperado, quando o procedimento de Listas de Palavras 
Associadas emprega um teste de reconhecimento (Roediger 
& McDermott, 1995). Em relação aos distratores não re-
lacionados, ou seja, respostas dadas sem base mnemônica, 
observou-se uma média de respostas para esse tipo de item 
praticamente insignificante (M=0,02, DP=0,05), indicando 
que os participantes apresentaram uma boa qualidade de 
memória no teste de reconhecimento. Sendo assim, os índi-
ces de distratores não relacionados não foram incluídos nas 

Figura 1. Média de memórias verdadeiras (MV) e de falsas memórias (FM) 
em função dos níveis de neuroticismo total (NT).

Memórias Verdadeiras Memórias Falsas

+ neutra - + neutra -

Vulnerabilidade

Alto .55 (.21) .45 (.17) .70 (.25)ª b .53 (.32) .67 (.20)b .77 (.31)
Padrão .62 (.19) .49 (.21) .55 (.28)ª .58 (.30) .57 (.25) .62 (.33)

Baixo .56 (.23) .41 (.20) .55 (.27)b .64 (.28) .48 (.24)b .65 (.32)

Desajustamento Psicossocial

Alto .56 (.18) .43 (.17) .61 (.29) .51 (.33) .64 (.21)b .69 (.34)
Padrão .61 (.22) .44 (.20) .56 (.27) .61 (.28) .53 (.27) .71 (.31)

Baixo .57 (.22) .49 (.22) .60 (.28) .62 (.29) .53 (.23)b .62 (.33)
   Ansiedade

Alto .57 (.19) .44 (.20) .67 (.26)ª .56 (.31) .58 (.23) .75 (.31)
Padrão .61 (.20) .44 (.21) .54 (.26)ª .59 (.30) .53 (.26) .64 (.35)

Baixo .56 (.24) .48 (.20) .56 (.29) .61 (.30) .58 (.25) .64 (.32)
   Depressão

Alto .54 (.22) .42 (.19) .72 (.26)ª b .53 (.33) .61 (.25) .77 (.31)
Padrão .61 (.19) .49 (.19) .54 (.28)ª .63 (.29) .55 (.23) .61 (.34)

Baixo .58 (.21) .44 (.21) .54 (.26)b .59 (.29) .54 (.25) .65 (.32)

Neuroticismo Total

Alto .51 (.24) .43 (.16) .84 (.19)ª b .50 (.38) .71 (.17)ª .96 (.11)ª b

Padrão .59 (.20) .46 (.21) .56 (.27)ª .58 (.29) .55 (.25)ª .64 (.33)ª
Baixo .52 (.27) .43 (.19) .53 (.31)b .70 (.28) .54 (.24) .70 (.35)b

ª Diferenças significativas entre grupos de nível alto e padrão.
b Diferenças significativas entre grupos de nível alto e baixo. 
p<.05.

Tabela 1. Média de Memórias Verdadeiras e Falsas para Palavras com Valência Emocional Positiva, Neutra e Negativa (Desvio Padrão entre Parênteses).
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próximas análises.

Neuroticismo Total e Memória

Para investigar o efeito do neuroticismo total na me-
mória, conduziu-se uma ANOVA 3 (nível de neuroticismo 
total: baixo, padrão e alto) x 2 (tipo de memória: verda-
deira e falsa), com medidas repetidas para a última variá-
vel. Não foi encontrado um efeito principal para nível de 
neuroticismo total [F(2,147)=2,05, p>0,05]. Entretanto, 
evidenciou-se um efeito principal para tipo de memória 
[F(1,147)=29,19, p<0,01], em função da supremacia das 
falsas memórias sobre as memórias verdadeiras, como já 
mencionado. Esse efeito foi qualificado por uma interação, 
apresentada na Figura 1, entre nível de neuroticismo e tipo 
de memória (verdadeira e falsa) [F(2,147)=3,51, p<.05]. 
Testes post hoc entre grupos mostraram que indivíduos com 
alto neuroticismo apresentaram uma média de falsas memó-
rias significativamente maior (M=0,72, DP=0,10) do que 
participantes com neuroticismo padrão (M=0,58, DP=0,20) 
[t(137)=2,62, p<0,05]. Não foram verificadas diferenças 
significativas entre as médias de falsas memórias nas outras 
comparações entre os grupos de neuroticismo, assim como 
naquelas para memórias verdadeiras (ps>0,05).

A análise de variância revelou uma interação entre va-
lência emocional, tipo de memória e nível de neuroticismo 
[F(4,294)=2,36, p<0,05]. Como pode ser observado nas três 
últimas linhas da Tabela 1, indivíduos com alto neuroticis-
mo apresentaram taxas mais elevadas de memórias verda-
deiras e falsas para palavras de conteúdo emocional nega-
tivo, tanto na comparação com o grupo com neuroticismo 
padrão [ts(137)>3,88, ps<0,01], quanto com o grupo com 
nível baixo de neuroticismo [ts(25)>-2,81, ps<0,05]. Ainda, 
o índice de falsas memórias para palavras neutras também 
foi maior para indivíduos com alto neuroticismo do que para 
indivíduos com neuroticismo padrão [t(137)=2,48, p<0,05]. 
Por outro lado, mesmo levando-se em conta a valência 
emocional do material, não foram evidenciadas diferenças 
significativas entre os grupos com níveis de neuroticismo 
baixo e padrão [ts(132)>0,42, ps>0,05]. Já o desempenho 
da memória para palavras com conteúdo emocional positi-
vo não apresentou diferenças significativas na comparação 
entre os grupos de neuroticismo (ps>0,05).

Fatores do Neuroticismo e a Memória

Nesta etapa foram analisados os possíveis efeitos, na 
memória, dos traços de personalidade que compõem o es-
core do neuroticismo total – vulnerabilidade, desajustamen-
to psicossocial, ansiedade e depressão (ver Tabela 1). 

Nenhum dos sub-fatores do neuroticismo apresentaram 
efeito principal no desempenho da memória [Fs(2,147)>0,31, 
ps>0,05]. Também não houve interações entre tipo de memó-
ria e o nível dos sub-fatores [Fs(2,147)>0,23, ps>0,05]. En-
tretanto, em relação à vulnerabilidade, houve uma tendência, 
marginalmente significativa (p=0,58) dos índices de falsas 
memórias apresentarem-se maiores (M=0,65, DP=0,17) em 
participantes com alto nível de vulnerabilidade do que com 
pessoas com baixo nível deste traço (M=0,56, DP=0,20).

Quando analisados os possíveis efeitos da emoção na 
memória em função do nível dos sub-fatores, somente para 
os de vulnerabilidade e desajustamento psicossocial fo-
ram verificadas interações significativas [Fs(4,294)>4,7, 
ps<0,01]. Quanto à vulnerabilidade (três primeiras linhas 
da Tabela 1), a testagem post hoc evidenciou que pesso-
as com alto nível desse traço apresentaram uma média de 
memórias verdadeiras para palavras negativas significativa-

mente maior do que aquelas com vulnerabilidade padrão 
[t(98) 2,73, p<0,05] e baixa [t(91)=-2,73, p<0,05]. Também 
foi encontrada uma diferença significativa entre a média de 
falsas memórias para palavras neutras [t(91)=-4,03, p<0,05] 
entre os grupos com baixa e alta vulnerabilidade. Em re-
lação às outras médias do traço de personalidade vulnera-
bilidade não foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas (ps>0,05). 

Em relação ao sub-fator desajustamento psicossocial, 
as análises das interações mostraram que participantes com 
alto nível desse fator apresentaram maior número de falsas 
memórias para palavras neutras do que pessoas com nível 
baixo do traço [t(96)=-2,49, p<0,05] (linhas 4 e 6, coluna 5 
da Tabela 1).

No que concerne os sub-fatores ansiedade e depressão, 
as interações estatisticamente significativas concentraram-
se na relação entre emoção e nível dos sub-fatores do neuro-
ticismo [Fs(4,294)>2,54, ps<0,05]. Em relação ao primeiro 
desses sub-fatores, pode-se observar (linhas 7 e 8, coluna 
3 da Tabela 1) que indivíduos com nível alto de ansiedade 
apresentaram uma média maior de memórias verdadeiras 
para palavras de cunho emocional negativo do que pessoas 
com ansiedade num nível padrão [t(101)=2,55, p<0,05].

Já na depressão, notou-se o efeito da emoção negativa 
do material no desempenho das pessoas com alto nível de 
depressão (linhas 1, 11 e 12, colunas 3 e 6 da Tabela 1). Es-
tas apresentaram média superior de memórias verdadeiras e 
falsas quando comparadas com as pessoas com nível padrão 
de depressão [ts(90)2,42, ps<0,05], bem como apresenta-
ram maior número de memórias verdadeiras para palavras 
negativas do que indivíduos com baixo nível de depressão 
[t(99)=-3,44, p<0,05].

Discussão

Os dados sugerem que indivíduos com níveis de neuro-
ticismo diferentes daquele do nível padrão, esperado para a 
população, apresentam mais falsas memórias, corroborando 
a principal hipótese de que o traço de personalidade neuro-
ticismo parece estar relacionado a uma maior suscetibilida-
de às falsas memórias.

A dificuldade de interpretar esse resultado advém do 
fato de que a literatura específica nesta área ainda é escassa. 
Porém, tendo em vista que pessoas com alto neuroticismo 
apresentam como características, altos níveis de instabilida-
de emocional, sofrimento psicológico, ansiedade, depressão, 
vulnerabilidade e autocrítica (Costa & Widiger, 1993), tor-
na-se viável estabelecer possíveis relações que expliquem 
a influência do neuroticismo no desempenho da memória. 
A primeira direção que pode ser apontada encontra-se no 
fato de que pessoas com alto neuroticismo tendem a ter altos 
níveis de vulnerabilidade, afetos negativos, baixa auto-esti-
ma e respostas de coping mal adaptadas (McCrae & Costa, 
1997) – características que podem estar associadas à sus-
cetibilidade às falsas memórias (Gusjonsson, 1983, 1988; 
Peiffer & Trull, 2000).

Neste sentido, os resultados obtidos no estudo de Porter 
e cols. (2000), que foi um dos pioneiros a investigar a possí-
vel influência dos cinco traços de personalidade, dentro do 
modelo dos Cinco Grandes Fatores, nas distorções de me-
mória, evidenciaram que o fator neuroticismo apresentou 
uma correlação com dissociação, característica amplamen-
te associada à suscetibilidade às falsas memórias (Eisen & 
Lynn, 2001; Hyman & Billings, 1998; Porter & cols. ������2000; 
Wilkinson & Hyman, 1998; Winograd & cols., 1998). �����Essa 
relação poderia ser um fator determinante na suscetibilida-
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de às falsas memórias, já que pessoas com alto neuroticismo 
tendem a apresentar idéias dissociadas da realidade (Hutz & 
Nunes, 2001).

Outro conceito, que também pode estar contribuindo para 
que diferenças de personalidade possam afetar a produção 
de falsas memórias, diz respeito ao fato de que pessoas com 
alto traço de neuroticismo trazem consigo uma baixa capa-
cidade de utilizarem estratégias de coping (Nunes & Hutz, 
2002). Segundo o modelo sugerido por Gudjonsson (1988), 
pessoas com baixas estratégias de coping – por exemplo, 
em um interrogatório – não conseguem estabelecer uma 
avaliação crítica das questões que lhes são apresentadas e 
acabam desenvolvendo uma tendência a fornecer respostas 
afirmativas a perguntas, gerando, assim, maior número de 
distorções de memória.

Observou-se também que indivíduos com alta vulnera-
bilidade apresentaram maior tendência, embora marginal-
mente significativa, às falsas memórias. Esse dado vai ao 
encontro dos estudos de Gudjonsson (1983, 1988) que mos-
traram que pessoas, cuja memória tende a ser mais suges-
tionável, possuem uma necessidade de reduzir a sensação 
de incerteza, apresentam menos confiança em seus próprios 
julgamentos e possuem maior medo de uma avaliação nega-
tiva por parte de outras pessoas. Estas são características da 
personalidade de esquiva presente em indivíduos com altos 
escores em vulnerabilidade. 

Quanto ao efeito da emocionalidade na memória, obser-
va-se, tanto no neuroticismo total quanto em seus sub-fato-
res, uma forte tendência para o reconhecimento de material 
com cunho emocional negativo, sejam elas memórias ver-
dadeiras ou falsas. Martin, Ward e Clarck (1983) também 
mostraram uma tendência nesta direção, já que pessoas com 
altos escores em neuroticismo recordavam de palavras ne-
gativas sobre si mesmos em um número significativamente 
maior do que indivíduos com baixos escores. Sabe-se que 
pessoas com alto neuroticismo tendem a uma supervalori-
zação de fatos negativos, além de interpretarem estímulos 
ambíguos de forma negativa ou ameaçadora (Larsen, 1992; 
Watson & Hubbard, 1996).

Segundo o estudo de Larsen (1992), o fator neuroticis-
mo encontra-se associado a elevados níveis de auto-relatos 
de doenças. Ou seja, pessoas com alto traço de neuroticismo 
tendem a exagerar em seus relatos sobre a vivência de pre-
juízos na saúde. Para Larsen, isso ocorre porque as pessoas 
com alto neuroticismo são mais ruminativas, apreensivas e 
pessimistas. Lishman (1972) já apontava para o fato de que 
indivíduos com alto neuroticismo têm maior tendência para 
recordar informações com tons desagradáveis. Essa ten-
dência parece ocorrer na codificação seletiva de informa-
ções negativas que acaba por criar as condições necessárias 
para a recordação também seletiva dos conteúdos negativos 
(Larsen,1992).

Seguindo a análise dos resultados obtidos no estudo de 
Larsen (1992), pode-se pensar que, como existe uma ten-
dência de pessoas com alto neuroticismo em apresentar seus 
relatos de doenças de forma mais exagerada, esses relatos 
também carregariam, potencialmente, distorções de memó-
ria. Essas distorções poderiam advir justamente da codifi-
cação e recordação seletiva destes indivíduos. Essas lem-
branças seletivas abririam espaços para vieses de memória, 
conseqüentes de reconstruções de experiências vividas no 
passado (por exemplo, o relato exagerado de doenças).

Algumas limitações do presente estudo podem ser ex-
plicitadas para que sejam aperfeiçoadas e melhor investiga-
das futuramente. Uma limitação metodológica diz respeito 
ao instrumento utilizado. O procedimento das Listas de 
Palavras Associadas, desenvolvido para o Brasil por Stein 
e cols. (2006), apresenta-se como um recurso poderoso na 

produção de falsas memórias e também proporciona um 
bom controle experimental. Entretanto, o instrumento mede 
memórias semânticas. O sistema de memória semântica 
pode ser definido como aquele responsável pelo armaze-
namento de conhecimentos gerais que o indivíduo possui 
sobre o mundo, tais como conhecimentos de fatos, concei-
tos e vocabulário (Izquierdo, 2002). Em estudos futuros, 
sugerem-se outros tipos de investigação e procedimentos 
para testar a capacidade dos resultados serem replicados 
em diferentes tipos de memória, como, por exemplo, com 
memórias autobiográficas, que embora perca-se em rigor 
experimental, oferecem a vantagem de uma maior validade 
ecológica.

A título de síntese, pode-se concluir que o traço de per-
sonalidade neuroticismo apresenta um efeito significativo 
na suscetibilidade às falsas memórias. Embora o traço vul-
nerabilidade também tenha aparecido como um preditor às 
falsas memórias, observou-se que o efeito do neuroticismo 
na memória é potencializado quando níveis elevados coe-
xistem em todas as sub-escalas do instrumento. Esse resul-
tado vai ao encontro do estudo de Kizilbash, Vanderploeg 
e Curtiss. (2002) que, analisando os efeitos de ansiedade e 
depressão na memória, só encontraram resultados significa-
tivos quando os dois traços apareciam concomitantemente. 

O presente estudo possui um caráter inovador. O fato de 
ser o primeiro no Brasil a investigar diferenças individuais 
nas falsas memórias, busca de forma pioneira contribuir para 
uma área promissora e ainda pouco explorada. Para Hyman 
e Billings (1998), as diferenças individuais estão certamen-
te relacionadas à produção de falsas memórias, embora 
ainda esteja pouco claro como essas diferenças contribuem 
para as distorções de memória. Clarificar esse campo pode 
contribuir de forma fundamental para áreas como a Psico-
logia Clínica e Jurídica. Na área clínica, o conhecimento da 
influência do traço de personalidade na suscetibilidade às 
falsas memórias ajudaria os terapeutas no uso de técnicas 
para recuperação de memórias adequadas para cada tipo de 
paciente (Kihlstrom, 1981). Outra contribuição encontra-se 
na área jurídica, campo no qual as memórias trazidas pelas 
testemunhas poderiam ser interpretadas de acordo com as 
características individuais de cada uma delas, auxiliando no 
grau de confiança depositado em um relato testemunhal e 
no desenvolvimento de técnicas mais adequadas no sentido 
de otimizar a qualidade do testemunho. 
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